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LÍNGUA PORTUGUESA

AS QUESTÕES DE 01 A 07 SE REFEREM AO TEXTO 
SEGUINTE.

O pandemônio que vem por aí

Sérgio Rodrigues*

Pode ser um daqueles truques que a memória nos 
prega, mas me lembro que, na bolha da minha in-
fância mineira, a palavra "pandemônio" tinha ampla 
circulação.

Não é que o mundo que eu habitava fosse especial-
mente confuso ou cacofônico. Comparado ao de 
hoje, tinha uma simplicidade de três acordes da “Jo-
vem Guarda” ‒ que, aliás, lhe providenciava a maior 
parte da trilha sonora.

O que acontecia era que, nas asas eternas da hipér-
bole, do exagero, do drama, o pandemônio era invo-
cado para qualificar desordens mínimas. Por exem-
plo, a de um quarto de criança com dois gibis do Pato 
Donald, três carrinhos Matchbox e um pé de Kichute 
largados no chão.

Só muitos anos depois aprendi que o pandemônio, 
termo tão corriqueiro, tinha uma origem não apenas 
literária, mas enraizada na alta cultura. Era um termo 
erudito, eruditíssimo, que havia caído na vida. Como?

Não é tão simples desvendar esse como porque rola 
no mundo dos vocábulos uma clara tendência ao 
pandemônio. O que podemos fazer no caso é recons-
tituir com relativa segurança a fonte primária da pa-
lavra – e isso não é pouco.

Os etimologistas, que não gostam muito de concor-
dar uns com os outros, concordam que se trata de 
um neologismo culto, um termo inventado pelo poe-
ta inglês John Milton (1608-1674) em sua obra-prima 
"Paraíso Perdido". Esse longo poema épico de ins-
piração religiosa, lançado em 1667, tem entre seus 
personagens Adão, Eva, Deus e Satã. Pandemonium 
vem a ser o local de trabalho deste último: o palácio, 

o quartel-general onde labutam o “Rabudo” e seus 
demônios subordinados.

O nome traduzia justamente esse coletivo. Milton o 
criou juntando dois elementos gregos: "pan" (todos) 
e "daimónion" (demônios), este após tabelinha com 
o latim "daemonium". Ou seja, o Pandemonium era o 
local onde se reunia a diabada toda.

Sobre a bem-sucedida carreira do pandemônio na 
linguagem comum há pistas esparsas. O dicionário 
etimológico de Douglas Harper registra, para o inglês, 
o surgimento do sentido expandido ‒ e já atenuado, 
pois não diabólico ‒ de "lugar de balbúrdia e desor-
dem" cerca de um século após a publicação de "Pa-
raíso Perdido".
Daí até o pandemônio chegar ao meu quarto infantil 
bagunçado foi preciso fazer uma escala em 1877, ano 
do primeiro registro do vocábulo em português, no 
dicionário Morais.

Hoje o Houaiss tem como uma das acepções da pala-
vra uma fórmula domesticada e próxima do sentido 
em que a conheci: "mistura caótica de pessoas ou 
coisas; confusão".

Desconfio que o pandemônio já não ocupe posição 
tão privilegiada na linguagem familiar brasileira. Des-
de aquele tempo a sensação de desordem cresceu, e 
com ela o número de palavras encarregadas de tra-
duzi-la. Da chula zona ao científico caos, do cômico 
furdunço ao popular angu de caroço, não faltam ri-
vais para dividir as preferências do público e desafiar 
a autoridade vocabular do pandemônio.

Um dos sentidos de pandemônio no Houaiss ‒ "asso-
ciação de pessoas para praticar o mal ou promover 
desordens e balbúrdias" ‒ sugere que pode estar na 
hora de tirá-lo da gaveta.

* Escritor e jornalista.

Folha de São Paulo, 11 de maio de 2022. Adaptado.
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QUESTÃO 01

A comparação do título com o texto integral permite afirmar, fundamentalmente, que o autor, para defender seu 
ponto de vista,

a) desqualifica os etimologistas por sua discordância em relação ao neologismo criado por Milton.
b) realiza o desdobramento analítico do tema a partir de abordagens reflexivas de caráter impessoal.
c) provoca certas dúvidas nos leitores porque emprega muitas palavras e informações desconhecidas.
d) destaca apenas parcialmente o que o receptor precisa saber acerca da palavra-chave “pandemônio”.
e) faz uso de conhecimentos linguísticos, interacionais e enciclopédicos armazenados em sua memória.

QUESTÃO 02

Segundo Cegalla (2013, p. 312), “uma palavra pode ter mais de uma significação”. 

No trecho “tinha uma simplicidade de três acordes da Jovem Guarda ‒ que, aliás, lhe providenciava a maior parte 
da trilha sonora.”, a palavra “trilha” significa “composição, parte musical”. Todavia, em outros contextos, pode 
ser empregada no sentido de “pista, rastro, vereda, vestígio, exemplo, debulho”, entre outros. 

A esse fenômeno linguístico dá-se o nome de

a) sinonímia.
b) paronímia.
c) denotação.
d) polissemia. 
e) hiperonímia.

QUESTÃO 03

Em várias passagens do texto, para esclarecer o significado do termo “pandemônio”, o autor utiliza os seguintes 
recursos linguístico-estilísticos:

I – jogos de palavras.
II – função metalinguística.
III – dados histórico-literários.
IV – fenômeno da homonímia.

São recursos usados pelo autor apenas os citados em

a) I e II.
b) I e IV.
c) II e III.
d) I, II e III.
e) II, III e IV.

QUESTÃO 04

TExTO I

“Pandemonium vem a ser o local de trabalho deste úl-
timo [Satã]: o palácio, o quartel-general onde labutam 
o “Rabudo” e seus demônios subordinados. [...]   Sobre 
a bem-sucedida carreira do pandemônio na linguagem 
comum há pistas esparsas. O dicionário etimológico 
de Douglas Harper registra, para o inglês, o surgimento 
do sentido expandido ‒ e já atenuado, pois não diabó-
lico ‒ de "lugar de balbúrdia e desordem...”

TExTO II

“Já dizia Camões, 'do velho caos a tão confusa face'. 
Mas, afinal, o que é o caos? [...] Desordem, babel, bal-
búrdia, barafunda, confusão, atrapalhada, charivari, 
embaralhação, escangalho, forrobodó, fuzarca, pan-
demônio, algaravia, atarantação, bagunça, cipoal etc. 
Esses sinônimos são uma expressão do caos, o qual 
é assim resumido por Plinio Corrêa de Oliveira: 'Um 
catastrófico auge de todas as desordens. [...] O caos, 
portanto, é o contrário da ordem.'” 

Disponível em: <https://www.abim.inf.br/caos-o-aids-psicossocial-de-nos-
sos-dias/>. 

Considerando-se os dois textos, analise as asserções 
a seguir e a relação proposta entre elas.

I – Ambos, cada um à sua maneira, buscam explicar 
os sentidos para as palavras-chave que os norteiam, 
com destaque para certos aspectos que os aproxi-
mam. Ambos também se servem do argumento de 
autoridade para fundamentar seu ponto de vista. To-
davia, o TExTO II se distancia do TExTO I 

PORQUE,

II – além de conter a mescla de elementos verbais 
e imagéticos (ainda que esses últimos pudessem ser 
descartados, pois não comprometeriam a intenção 

original da mensagem), privilegia o humor estabele-
cido a partir da contraposição entre as representa-
ções metafóricas de “caos” e de “pandemônio”.

A respeito das asserções, é correto afirmar que

a) as duas são falsas. 
b) a primeira é falsa e a segunda é verdadeira.
c) a primeira é verdadeira e a segunda é falsa. 
d) as duas são verdadeiras e a segunda justifica a pri-

meira. 
e) as duas são verdadeiras, mas a segunda não justi-

fica a primeira.

QUESTÃO 05

“A intertextualidade se caracteriza pelas relações es-
tabelecidas entre textos a partir de leituras e inter-
pretações.”

SARMENTO, Leila Lauar. Oficina de redação. São Paulo: Moderna, 2013, 
p. 238.

A passagem transcrita na qual NÃO está presente, ex-
plicitamente, esse dialogismo para ofertar coerência 
ao texto é

a) “Desde aquele tempo a sensação de desordem 
cresceu, e com ela o número de palavras encarre-
gadas de traduzi-la.”

b) “Esse longo poema épico de inspiração religiosa, 
lançado em 1667, tem entre seus personagens 
Adão, Eva, Deus e Satã.”

c)  “Por exemplo, a de um quarto de criança com dois 
gibis do Pato Donald, três carrinhos Matchbox e 
um pé de Kichute largados no chão.”

d) “Milton o criou juntando dois elementos gregos: 
'pan' (todos) e 'daimónion'  (demônios), este após 
tabelinha com o latim ‘daemonium’.”

e) “Um dos sentidos de pandemônio no Houaiss ‒ 
‘associação de pessoas para praticar o mal ou pro-
mover desordens e balbúrdias’ ‒ sugere que pode 
estar na hora de tirá-lo da gaveta.”
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QUESTÃO 06

Acerca dos recursos de construção textual, informe 
se é verdadeiro (V) ou falso (F) o que se afirma sobre 
a seguinte passagem transcrita do texto.

“Só muitos anos depois aprendi que o pande-
mônio, termo tão corriqueiro, tinha uma origem 
não apenas literária, mas enraizada na alta cul-
tura. Era um termo erudito, eruditíssimo, que 
havia caído na vida. Como? Não é tão simples 
desvendar esse como porque rola no mundo 
dos vocábulos uma clara tendência ao pande-
mônio. O que podemos fazer no caso é recons-
tituir com relativa segurança a fonte primária da 
palavra – e isso não é pouco”.

(   ) Os dois termos em destaque pertencem à mesma 
classe gramatical.
(   ) No primeiro período, as vírgulas foram usadas 
para separar o aposto.
(   ) “Pandemônio” e “primária” são acentuadas por 
terminarem em ditongo crescente.
(   ) “Eruditíssimo” está flexionado em grau para in-
tensificar a qualidade do substantivo.
(   ) No último período, segundo a norma-padrão, a 
crase é de rigor em “à fonte primária”.

De acordo com as afirmações, a sequência correta é 

a) F, V, V, F, V.
b) F, V, V, V, F.
c) V, F, F, V, F.
d) F, V, V, F, F.
e) V, F, F, V, V.

QUESTÃO 07

Considere o texto a seguir e preencha corretamente 
as lacunas.

Disponível em: <https://www.youtube.com/watch?v=uPLw1MIna_I>.

Um dos sinais gráficos em evidência no cartaz de-
limita um/uma __________ e foi empregado pelo 
mesmo motivo que em __________, termo citado no 
texto de Sérgio Rodrigues.

A sequência que preenche corretamente as lacunas 
do texto é

a) verbete / “daimónion”
b) registro / “pandemônio”
c) título / “Paraíso Perdido”
d) nova lexia / “Jovem Guarda”
e) expressão idiomática / “rabudo”

RACIOCÍNIO LÓGICO

QUESTÃO 08

Considere a premissa a seguir.

“Moro num país tropical abençoado por Deus e boni-
to pela natureza.”

Dessa premissa é correto concluir que

a) Deus é brasileiro.
b) em meu país não neva.
c) a natureza é mais bela em meu país.
d) existem belezas naturais no país em que eu moro.
e) todo país tropical, pela natureza, é abençoado por 

Deus.

QUESTÃO 09

Considere verdadeiras as premissas a seguir:

- “Eu moro no Brasil.”
- “Eu possuo passaporte.”
- “Eu sempre viajo nas férias.”
- “Eu viajo nas férias para cidades do litoral brasileiro.”
- “Eu não uso o meu passaporte em viagens nacionais.”

A partir das premissas apresentadas é correto afirmar 
que eu

a) realizei viagens internacionais.
b) conheço praias de outros países.
c) não conheço praias de outros países.
d) sempre uso o meu passaporte nas férias.
e) nem sempre uso meu passaporte nas férias.

QUESTÃO 10

Considere a proposição:

- “Se Davi é médico, então Geraldo é professor e Ana 
não é psicóloga.”

A única proposição a seguir, logicamente equivalente 
à anterior, é:

a) “Se Davi não é médico, então Geraldo não é pro-
fessor ou Ana é psicóloga.”

b) “Se Geraldo não é professor ou Ana é psicóloga, 
então Davi não é médico. ”

c) “Se Davi não é médico, então Geraldo não é profes-
sor e Ana é psicóloga.”

d) “Se Geraldo não é professor e Ana é psicóloga, en-
tão Davi não é médico.”

e) “Se Geraldo é professor e Ana não é psicóloga, en-
tão Davi é médico.”

QUESTÃO 11

Considere a argumentação a seguir:

Premissa I: Um mamífero que não é bípede é qua-
drúpede.

Premissa II: Cavalos são mamíferos.

Conclusão: Logo, cavalos são mamíferos quadrúpedes.

Sobre a argumentação apresentada, é correto afir-
mar que

a) não é válida, pois a conclusão e as premissas são 
falsas.

b) é válida, pois a conclusão é verdadeira e decorre 
das premissas.

c) não é válida, pois a conclusão é verdadeira, mas 
não decorre das premissas.

d) é válida pois, apesar de a conclusão ser verdadeira, 
não decorre das premissas.

e) não é válida, pois a conclusão é falsa, apesar de 
serem verdadeiras as premissas.

QUESTÃO 12

As proposições  I e II a seguir são falsa e verdadeira, 
respectivamente. 

I - A quantidade de voos será aumentada ou o nú-
mero de viagens aéreas realizadas por pessoa não 
aumentará.

II - Os preços das passagens aéreas aumentaram e a 
venda dessas passagens diminuiu.  

Nessas condições, é correto concluir que a única pro-
posição verdadeira é:

a) A venda de passagens aéreas não aumentou ou a 
quantidade de voos diminuiu.

b) Tanto a quantidade de voos quanto a venda de 
passagens aéreas não diminuiu.

c) Os preços das passagens aéreas diminuíram e a 
venda dessas passagens aumentou.

d)  A quantidade de voos será aumentada e o preço 
das passagens áreas não aumentará.

e) O número de viagens aéreas realizadas por pessoa 
e a quantidade de voos aumentarão.
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QUESTÃO 06

Acerca dos recursos de construção textual, informe 
se é verdadeiro (V) ou falso (F) o que se afirma sobre 
a seguinte passagem transcrita do texto.

“Só muitos anos depois aprendi que o pande-
mônio, termo tão corriqueiro, tinha uma origem 
não apenas literária, mas enraizada na alta cul-
tura. Era um termo erudito, eruditíssimo, que 
havia caído na vida. Como? Não é tão simples 
desvendar esse como porque rola no mundo 
dos vocábulos uma clara tendência ao pande-
mônio. O que podemos fazer no caso é recons-
tituir com relativa segurança a fonte primária da 
palavra – e isso não é pouco”.

(   ) Os dois termos em destaque pertencem à mesma 
classe gramatical.
(   ) No primeiro período, as vírgulas foram usadas 
para separar o aposto.
(   ) “Pandemônio” e “primária” são acentuadas por 
terminarem em ditongo crescente.
(   ) “Eruditíssimo” está flexionado em grau para in-
tensificar a qualidade do substantivo.
(   ) No último período, segundo a norma-padrão, a 
crase é de rigor em “à fonte primária”.

De acordo com as afirmações, a sequência correta é 

a) F, V, V, F, V.
b) F, V, V, V, F.
c) V, F, F, V, F.
d) F, V, V, F, F.
e) V, F, F, V, V.

QUESTÃO 07

Considere o texto a seguir e preencha corretamente 
as lacunas.

Disponível em: <https://www.youtube.com/watch?v=uPLw1MIna_I>.

Um dos sinais gráficos em evidência no cartaz de-
limita um/uma __________ e foi empregado pelo 
mesmo motivo que em __________, termo citado no 
texto de Sérgio Rodrigues.

A sequência que preenche corretamente as lacunas 
do texto é
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b) registro / “pandemônio”
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d) nova lexia / “Jovem Guarda”
e) expressão idiomática / “rabudo”

RACIOCÍNIO LÓGICO
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LEGISLAÇÃO BÁSICA

QUESTÃO 13

Avalie os itens a seguir referentes à Constituição da 
República do Brasil de 1988.

I - Segundo a Constituição da República de 1988, o 
pluralismo político é um dos fundamentos da Repú-
blica Federativa do Brasil. 

II - É objetivo fundamental da República Federativa 
do Brasil promover o bem de todos, sem preconcei-
tos de origem, raça, sexo, cor, idade e quaisquer ou-
tras formas de discriminação. 

III - A República Federativa do Brasil rege-se nas suas 
relações nacionais pelo princípio da não-intervenção. 

Sobre os itens é correto afirmar que

a) todos são verdadeiros.
b) somente I e II são verdadeiros.
c) somente I e III são verdadeiros.
d) somente II e III são verdadeiros.
e) todos são falsos.

QUESTÃO 14

Segundo o Decreto nº 1.171, de 22 de junho de 1994, 
que aprova o Código de Ética Profissional do Servidor 
Público, são deveres fundamentais do servidor públi-
co, EXCETO:

a) desempenhar, a tempo, as atribuições do cargo, 
função ou emprego público de que seja titular.

b) jamais retardar qualquer prestação de contas, con-
dição essencial da gestão dos bens, direitos e ser-
viços da coletividade a seu cargo.

c) ter consciência de que seu trabalho é regido por 
princípios éticos que se materializam na adequada 
prestação dos serviços públicos.

d) deixar de utilizar os avanços técnicos e científicos 
ao seu alcance ou do seu conhecimento para aten-
dimento do seu mister.

e) ser assíduo e frequente ao serviço, na certeza de 
que sua ausência provoca danos ao trabalho orde-
nado, refletindo negativamente em todo o siste-
ma.

QUESTÃO 15

A Lei nº 9.784/1999 regulamenta o processo adminis-
trativo no âmbito da Administração Pública Federal. 
Sobre os direitos e deveres dos administrados avalie 
os itens a seguir.

I – É direito do administrado ser tratado com respeito 
pelas autoridades e servidores, que deverão facilitar 
o exercício de seus direitos e o cumprimento de suas 
obrigações.

II – É dever do administrado proceder com lealdade, 
urbanidade e boa-fé.

III – É dever do administrado fazer-se assistir por ad-
vogado ao responder qualquer procedimento admi-
nistrativo.

Sobre os itens é correto afirmar que

a) todos são verdadeiros.
b) somente I e II são verdadeiros.
c) somente I e III são verdadeiros.
d) somente II e III são verdadeiros.
e) todos são falsos.

QUESTÃO 16

Segundo a Lei Geral de Proteção de Dados Pessoais - Lei nº 13.709/2018, considera-se anonimização

a) a utilização de meios técnicos razoáveis e disponíveis no momento do tratamento, por meio dos quais um 
dado perde a possibilidade de associação, direta ou indireta, a um indivíduo.

b) toda operação realizada com dados pessoais, como as que se referem à coleta, produção, recepção, classi-
ficação, utilização, acesso, reprodução, transmissão, distribuição, processamento, arquivamento, armazena-
mento, eliminação, avaliação ou controle da informação, modificação, comunicação, transferência, difusão ou 
extração.

c) a manifestação livre, informada e inequívoca pela qual o titular concorda com o tratamento de seus dados 
pessoais para uma finalidade determinada.

d) a suspensão temporária de qualquer operação de tratamento, mediante guarda do dado pessoal ou do banco 
de dados.

e) a exclusão de dado ou de conjunto de dados armazenados em banco de dados, independentemente do pro-
cedimento empregado.

INFORMÁTICA BÁSICA

Para as questões 17 e 18, levando-se em conta a elaboração de planilhas eletrônicas no LibreOffice 7.0, considere 
a seguinte tabela:
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QUESTÃO 17
A execução da fórmula =CONT.SES(C2:C17;"=MASCULINO";D2:D17;">50") retornará

a) 0
b) 7
c) 9
d) 12
e) 16

QUESTÃO 18
A execução da fórmula =MÁXIMO(D2:D17)-MÍNIMO(D2:D17) retornará

a) 8
b) 55
c) 63
d) 69
e) 77

QUESTÃO 19
Observe a figura a seguir e associe cada conjunto de teclas à sua devida nomenclatura.

Figura adaptada de JESUS, W. T. AZARA FILHO M. F. Informática Básica para estudos on-line. IFG. 2020.

NOMENCLATURA
(   ) Teclas de controle.
(   ) Teclas de função.
(   ) Teclado alfanumérico.
(   ) Teclas de direção.
(   ) Teclado numérico.

A sequência que apresenta a correta associação é

a) 2, 1, 4, 5, 3.
b) 1, 2, 3, 4, 5.
c) 5, 4, 3, 2, 1.
d) 1, 2, 4, 5, 3.
e) 2, 1, 3, 4, 5.

QUESTÃO 20

Todo computador, seja em casa ou no trabalho, deve 
ter instalado alguns softwares que são indispensáveis 
no dia a dia.

Faça a associação de cada software com programas 
disponíveis no mercado.

A sequência correta dessa associação é

a) 1, 2, 3, 4.
b) 4, 3, 2, 1.
c) 3, 2, 1, 4.
d) 2, 1, 3, 4.
e) 3, 1, 2, 4.
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CONHECIMENTOS específicos

QUESTÃO 21

Preencha corretamente as lacunas da afirmação a 
seguir.

A carência de _____________ e de _____________  
está entre as principais causas de cegueira evitável e 
de cretinismo, respectivamente.

A sequência que preenche corretamente as lacunas é 

a) ferro / ômega-3
b) ômega-3 / ferro
c) vitamina A / iodo
d) iodo / vitamina D
e) triptofano / zinco

QUESTÃO 22

Mulher de 38 anos de idade procura a Unidade Bá-
sica de Saúde desejando, pela primeira vez, cessar o 
tabagismo porque teme o desenvolvimento de cân-
cer e porque a fumaça está prejudicando a saúde dos 
seus dois filhos. Nega comorbidades e uso de álcool 
e de medicamentos. Informa estar menstruada e em 
uso de DIU de cobre desde quando seu segundo filho 
nasceu há 5 anos. Ela obtém classificação 7 (elevada) 
no Teste de Fargeström. 

Sobre o tratamento do tabagismo dessa pessoa, é 
correto indicar

a) encaminhamento à psiquiatria.
b) apenas a psicoterapia em grupo.
c) adesivo de nicotina e cloridrato de bupropiona.
d) terapia cognitivo-comportamental e terapia de re-

posição de nicotina.
e) adesivo de nicotina, cloridrato de bupropiona e 

goma de mascar de nicotina.

QUESTÃO 23

Professora de 29 anos, casada, procura a Unidade Bá-
sica de Saúde para consulta de pré-natal de gravidez 
não planejada. O marido está desempregado há dois 
anos, mas trabalha há um ano como motorista de 
aplicativo com baixo ganho financeiro e baixa quali-
dade de vida. G3P2A1 e IG: 16 semanas (concordan-
te pela DUM e USG). Desde o início da gravidez vem 
apresentando tristeza, desânimo, insônia e inapetên-
cia. Diz “não consigo mais fazer minhas coisas, sinto 

que não vou dar conta.” Tem evitado interação social, 
permanecendo mais tempo deitada em quarto escu-
ro. Nega história familiar e pregressa de depressão, 
mas revela, chorando, que passou pela cabeça a vaga 
ideia de suicídio.

Sobre o tratamento dessa pessoa, é correto indicar

a) clomipramina, 75 mg à noite.
b) fluoxetina, 20 mg, pela manhã.
c) tratamento não farmacológico.
d) amitriptilina, 75 mg pela manhã.
e) paroxetina, 20 mg pela manhã.

QUESTÃO 24

É de amplo conhecimento pelos noticiários que, em 
julho de 2022, um médico anestesista foi flagrado em 
estupro de mulher durante o parto, virou réu e cho-
cou o Brasil. Esse anestesista participou de mais de 40 
partos e todos estão sob investigação pela polícia civil. 

Avalie as afirmações sobre ética médica, seguran-
ça de pacientes e educação médica relacionadas ao 
caso supracitado.

I - É vedado ao médico usar da profissão para corrom-
per costumes, cometer ou favorecer crime.

II - Os sistemas de informações capturam a maioria 
dos estupros ocorridos nos serviços de saúde no país. 

III - Existem protocolos rigorosos de segurança do 
paciente contra a violência sexual em todos os três 
níveis de atenção à saúde do Sistema Único de Saúde 
brasileiro.

IV - É vedado ao médico aproveitar-se de situações 
decorrentes da relação médico/paciente para obter 
vantagem física, emocional, financeira ou de qual-
quer outra natureza.

V - A prática de estupro durante o exercício profissio-
nal indica que esses profissionais não diferem ética/
moral do seu trabalho do ato criminoso praticado e 
que há falhas na educação médica.   

Está correto apenas o que se afirma em

a) I e V. 
b) II e V. 
c) I, II e IV. 
d) I, IV e V. 
e) II, III e IV.
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QUESTÃO 25

Homem de 36 anos de idade procura a Unidade Bá-
sica de Saúde agitado, referindo vômitos precedidos 
por dor aguda súbita e intensa em cólica (8 em 10) 
na porção inferior direita do abdome. Nega febre, 
cirurgias prévias, trauma, esforço muscular e uso de 
medicamentos. Ele é colocado na sala de observação, 
onde permanece agitado e mudando de posição fre-
quentemente. 

A principal suspeita diagnóstica é

a) litíase ureteral.
b) apendicite aguda.
c) perfuração intestinal.
d) intoxicação alimentar.
e) isquemia mesentérica.

QUESTÃO 26

O pé diabético é uma complicação frequente em 
pessoas com Diabetes Mellitus descompensada, que 
reduz a qualidade de vida devido a feridas crônicas, 
infecções e, sobretudo, a amputações de membros 
inferiores. 

Avalie as afirmações sobre o pé diabético.

I - O tabagismo é um importante fator de risco para 
doenças cardiovasculares e para ulceração, além de 
dificultar o processo de cicatrização de feridas.

II -  A enfermagem no Brasil assume função limitada 
na orientação do autocuidado e cuidado apoiado in-
cluindo na avaliação e seguimento da pessoa com pé 
diabético.

III -  Na presença de exsudato purulento limitado à 
pele, sem acometimento sistêmico e outras compli-
cações locais no pé diabético, pode-se utilizar cefa-
lexina ou amoxicilina + clavulanato ou clandamicina.

IV - No território-microárea ocorre a prática da vigi-
lância em saúde visando a melhoria de indicadores 
de saúde de pessoas com hipertensão, tuberculose, 
hanseníase e de gestantes, excluindo as pessoas com 
diabetes.

V - Uma boa avaliação dos pés da pessoa com diabe-
tes se inicia pela anamnese, que identifica os fato-
res de risco para o desenvolvimento do pé diabético 
e avalia a presença e a gravidade de complicações, 
como neuro, retino e nefropatia. 

Está correto apenas o que se afirma em

a) I e IV. 
b) II e III. 
c) III e IV. 
d) I, III e V.
e) III, IV e V.

QUESTÃO 27

Homem de 60 anos de idade, solteiro, pedreiro, reside 
sozinho em barracão alugado, procura a Unidade Bá-
sica de Saúde queixando-se de desconforto gástrico, 
sensação de plenitude gástrica, emagrecimento invo-
luntário há três meses e melena há duas semanas. 

Sobre o manejo dessa pessoa, NÃO é correto 

a) abordar eventuais tabagismo e etilismo.
b) solicitar endoscopia digestiva alta e biópsia.
c) investigar doença do refluxo gastroesofágico.
d) investigar histórico de infecção por Helicobater 

pylori.
e) focar tratamento em eventuais anemia e hemor-

roida.

QUESTÃO 28

Analise o caso clínico a seguir.

Mulher, 50 anos, viúva, reside com filho de 19 anos, 
desempregada há dois anos, com hipertensão arte-
rial sistêmica descompensada e etilismo crônico, pro-
cura a médica de família e comunidade de referência. 
Ela relata ter se envolvido em briga com vizinhos pelo 
uso excessivo de bebida alcoólica. Diz, chorando, que 
o filho a aborrece com o assunto da bebida e que de-
seja parar de beber, mas declara ter consumido duas 
doses de cachaça uma hora antes da consulta médi-
ca. Ela apresenta sutura de ferida corto-contusa em 
antebraço esquerdo, olhos vermelhos e lacrimejan-
tes, palpitações, tremores, sudorese, náusea, vômito 
e com pressão arterial: 168 x 98 mmHg e frequência 
cardíaca: 110 bpm.

Qual a principal hipótese diagnóstica para essa pa-
ciente?

a) Acidente vascular cerebral. 
b) Intoxicação alcoólica aguda.
c) Síndrome de Wernicke-korsakoff.  
d) Síndrome de abstinência alcoólica.
e) Transtorno de ansiedade generalizada.



14 IFAM - TAE - SUPERIOR - Médico - Área: Clínico Geral

QUESTÃO 29

Mulher de 32 anos, professora do ensino infantil, ca-
sada, reside com marido e filha de 2 anos. É tabagis-
ta (1 maço/dia há 5 anos), sedentária, ingere pouca 
verdura e frutas e está com sobrepeso. Ela procura 
a Unidade Básica de Saúde para coleta agendada 
do citopatológico e atualização vacinal contra a CO-
VID-19. Tem antecedentes de crises convulsivas, que 
cessaram há 12 anos. Durante a consulta, a médica 
de família e comunidade pergunta se ela deseja parar 
de fumar e obtém a seguinte resposta: “Fumar é um 
problema para minha saúde e a da minha filha, além 
de consumir meu dinheiro. Mas tenho medo de parar 
de fumar e sentir mal, engordar e ficar muito nervo-
sa.” Exame físico inalterado. 

Qual o grau de motivação para cessar o tabagismo 
e a abordagem mais adequada a ser proposta pela 
médica de família e comunidade?

a) Preparação e adesivo ou goma de nicotina.
b) Contemplação e abordagem da ambivalência.
c) Pré-contemplação e indicação para grupo de taba-

gistas.
d) Preparação e terapia não farmacológica mais bu-

propiona.
e) Manutenção e indicação para grupo de tabagistas 

e goma de nicotina.

QUESTÃO 30

Informe se é verdadeiro (V) ou falso (F) o que se afir-
ma sobre saúde do homem no Brasil.

(   ) Pneumonia e Diabetes Mellitus lideram entre as 
causas de óbitos.

(   ) O rastreamento do tabagismo  apresenta alto ní-
vel de evidência e grau de recomendação.

(   ) Temas como violência e saúde mental recebem 
prioridade na agenda da atenção primária à saúde.

(   ) Sua inclusão nos serviços de saúde tem ocorrido 
de maneira biomédica e potencialmente iatrogênica, 
focada no rastreamento do câncer de próstata.

(   ) As políticas e serviços de saúde privilegiam mu-
lheres e crianças, e os homens são frequentemente 
vistos como meros facilitadores ou dificultadores da 
saúde sexual e reprodutiva feminina.

De acordo com as afirmações, a sequência correta é 

a) V, V, V, V, F. 
b) F, F, V, F, F. 
c) V, V, F, V, V. 
d) F, F, V, F, V. 
e) F, V, F, V, V.

QUESTÃO 31

Escolar de 11 anos, acompanhada do seu pai, vai 
à Unidade Básica de Saúde para cuidar do peso 
(IMC= 36 Kg/m²). A abordagem do médico de fa-
mília e comunidade na Atenção Primária à Saúde 
(APS) deve ser, EXCETO:

a) recomendar 150 minutos de atividade física semanal.
b) abordar os hábitos e estilos de vida dos membros 

da família da paciente.
c) estimular incremento do peso visando alcançar os 

critérios para cirurgia bariátrica.
d) buscar apoio da psicologia da rede de atenção à 

saúde sem perder o seguimento longitudinal.
e) buscar apoio da nutricionista da rede de atenção à 

saúde sem perder o seguimento longitudinal.

QUESTÃO 32

Mulher, 27 anos, casada, menstruada e em uso de 
DIU, procura a Unidade Básica de Saúde queixando-
se de exantema pruriginoso maculopapular que ini-
ciou há seis dias na cabeça, mas que vem avançando 
para tronco e membros inferiores, associado à febre 
(38 °C) há três dias, à cefaleia, conjuntivite não puru-
lenta, artralgia, astenia e mialgia. Nega qualquer tipo 
de sangramento, ida ao pronto socorro, tontura ou 
desmaio, uso de aspirina ou de outros medicamentos 
e ter recebido vacinas nos últimos três meses. 

A principal suspeita diagnóstica é 

a) Zika.
b) Dengue.
c) Malária.
d) Sarampo.
e) Covid-19.
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QUESTÃO 33

Analise as afirmações a seguir quanto aos atributos 
da Atenção Primária à Saúde (APS) ou aos conceitos 
e práticas usados na Medicina de Família e Comuni-
dade e depois responda ao que se pede.

I - O cuidado integral pressupõe uma visão ampliada 
do conceito de saúde para além da ausência da do-
ença.

II - A prevenção quaternária se aplica especialmente 
às ações de reabilitação e de cuidados paliativos.

III - É desejável que as ações de vigilância em saúde 
sejam incluídas nos planos diagnóstico, de educação 
em saúde e de seguimento.

IV - A estratégia “demora permitida” se beneficia da 
longitudinalidade para reduzir o “sobrediagnóstico” 
e o “sobretratamento”.

V - O ecomapa mapeia a estrutura e funcionalidade 
familiar de três gerações, otimizando diagnósticos e 
proposta de intervenções.

Estão corretas apenas as afirmações

a) I e II.
b) I, III e IV.
c) I, II, IV e V.
d) II, III, IV e V.
e) III, IV e V.

QUESTÃO 34

Mulher, 46 anos, solteira, com hipertensão arterial 
compensada (com dieta pobre em sal e uso de diu-
rético e betabloqueador) e com Diabetes Mellitus 
levemente descompensada (mesmo com dose oti-
mizada de metformina). 

Qual ação medicamentosa é recomendada visando a 
obtenção do controle glicêmico?

a) Substituir betabloqueador por IECA e manter diu-
rético.

b) Manter associação diurético e betabloqueador, 
metformina e iniciar insulina.

c) Manter associação diurético e betabloqueador, 
suspender metformina e iniciar insulina.

d) Substituir betabloqueador por antagonistas de re-
ceptores angiotensina II e metformina por gliben-
clamida.

e) Substituir betabloqueador por antagonistas de re-
ceptores angiotensina II e metformina por gliben-
clamida e iniciar insulina.

QUESTÃO 35

Sobre o Método Clínico Centrado na Pessoa (MCCP), 
é INCORRETO afirmar que 

a) compõe-se de sete passos de estruturação da con-
sulta.

b) o uso do acrônimo SIFE pode ser empregado para 
explorar a experiência da pessoa com a doença.

c) possui uma fundamentação científica que emba-
sa seu ensino na formação médica e sua aplicação 
clínica.

d) inclui compreender a saúde, a doença e as expe-
riências da pessoa com o adoecimento.

e) o tempo da consulta guiada pelo MCCP é seme-
lhante ao da consulta guiada pelo método clínico 
tradicional.
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QUESTÃO 36

Preencha corretamente as lacunas do texto a seguir 
quanto ao conceito ou aplicação de tecnologias ou 
estratégias ou métodos utilizados na Atenção Primá-
ria à Saúde.

Existem múltiplos métodos para construir um plane-
jamento de ações de base comunitária em seus dis-
tintos níveis locais de saúde, dentre eles se destaca 
o ________________. Já o  ________________ visa 
cuidar integralmente de um sujeito, podendo envol-
ver sua família e entorno mediante ações desenvolvi-
das por equipes da saúde e de outros setores incluin-
do a assistência social, preferencialmente mediante o 
________________, sempre que necessário.

A sequência que preenche corretamente as lacunas 
do texto é 

a) método da estimativa rápida participativa / plano 
de seguimento / apoio matricial

b) planejamento estratégico situacional / projeto te-
rapêutico singular / matriciamento

c) método Altadir de Planificação Popular / plano 
conjunto de manejo dos problemas / choque de 
gestão

d) orçamento participativo / método da estimativa 
rápida participativa / método Altadir de Planifica-
ção Popular

e) terceiro componente do método clínico centrado 
na pessoa / método da clínica ampliada / orça-
mento participativo

QUESTÃO 37

Em relação ao atributo da Atenção Primária à Saúde 
(APS), longitudinalidade, é correto afirmar que
 
a) é operacionalizada mediante a metodologia do 

acesso avançado. 
b) foca primariamente no custo-efetividade em detri-

mento da integralidade e resolutibilidade do cui-
dado.

c) ocorre mediante a navegação da pessoa sob cui-
dado entre diferentes serviços e níveis na rede de 
atenção à saúde coordenada pela APS.

d) se organiza mediante agendamento por condição 
de saúde ou por patologias incluindo períodos para 
atendimento a gestantes, hipertensos, diabéticos.

e) são os cuidados que o médico de família e comu-

nidade presta à pessoa ao longo da vida, em repe-
tidos contatos, construindo conhecimento particu-
lar ela, incluindo os aspectos de seu universo.

QUESTÃO 38

A abordagem inicial de uma emergência psiquiátrica 
deve ser em parte semelhante ao manejo de outras 
emergências médicas.

Numere a ordem da abordagem frente a uma emer-
gência psiquiátrica, da mais prioritária à última ação 
de saúde. 

(   ) Diagnóstico de patologia psiquiátrica.
(   ) Controle imediato dos riscos iminentes.
(   ) Diagnóstico de patologia clínica cursando com 
sintomas psiquiátricos.
(   ) Exclusão de patologia maior, situação em que 
o comportamento pode ser explicado por reação 
a estresses ou a transtornos de personalidade. 

A sequência correta dessa numeração é 

a) 2, 1, 3, 4. 
b) 3, 4, 1, 2. 
c) 4, 2, 3, 1. 
d) 3, 2, 1, 4. 
e) 3, 2, 4, 1.

QUESTÃO 39

Escolar de 10 anos, residente em zona rural, é levado 
pela mãe à Unidade Básica de Saúde para consulta 
sobre “feridas nos braços e ínguas debaixo dos bra-
ços”. A mãe diz que o filho brinca muito descalço no 
quintal, na rua, nas matas e nos rios e que frequente-
mente é arranhado por gatos e cães da casa e da vizi-
nhança. A criança encontra-se em bom estado geral, 
mas apresenta úlceras e nódulos nos braços e dorso 
das mãos e linfonodos palpáveis em ambas axilas. 

A principal suspeita diagnóstica é 

a) hanseníase.
b) tuberculose.
c) leishmaniose.
d) pênfigo familiar benigno.
e) esporotricose linfocutânea.
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QUESTÃO 40

Estudante de medicina de 24 anos procura o médico 
de família e comunidade na Unidade Básica de Saúde 
de seu bairro queixando-se de nódulos subcutâneos 
fibrosos móveis e indolores nos braços e pernas, as-
sociados à conjuntivite não purulenta e edema pal-
pebral. Ele queixa-se, ainda que incertamente, de 
diminuição da acuidade visual. Refere ter feito mis-
são de um mês na Amazônia brasileira como parte do 
internato rural.

A principal suspeita diagnóstica e a terapêutica são 

a) sífilis e penicilina.
b) escabiose e permetrina.
c) oncocercose e ivermectina.
d) hanseníase e poliquimioterapia.
e) tuberculose e poliquimioterapia.
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